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PERO INTPR PI Ee 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Já quando, das quatro ás cinco e meia da tar-. 

de, se percorre a rua do Oiro é o Rocio ou, pela 
rua do Carmo, à gente se dirige ao Chiado, nos. 
elevadores e nós americanos; se vae notando uma.   

  

certa animação, se vão vendo, mulheres a atten- 
São chamando Com prenuncids de modas nova: Esevio encontrando aschamadas caras deinvemio: 

  

Estamos em meados de outubro, não admira. 
Alguns destes dias tambem foram mais ani 

mados. pela concorrencia de alguma sbre Gas e chapeus, altos da província, que, logo a longe se conheciam, é cujas manchas mégeis fos 
cdi mis frequentes os grupos que na freada se untavam Eram 0s ainpbitiões do sr. Hintas Ribeiro, no juntar” que, em homenagem ão sr Presidencé do 

  

Conselho, se re Arsenal de Mario te ormamentad! : O banquete correu animadissimo e ao sr. Hint ne Ribeiro decerto lhe foi muito sensivel aprova que lhe, deram seus. correigiontros da muita Sympathia que lhes merece é de dedicação poli riem: Os jornaes dos partidos da opposição teem seu modo criticado o acontecimento, uns por de- 
monia. O facto não podia por modo algum passar Sem commentarios é foi mina paras articulistas de "ando, muma. epoca cm que a política é ge- ralmente de paz podre. Emquinto na sala do ris- Pyeneradores “enfavam  syneo- 

progressistas alihavam ironias e, os tranquis- 
diga governo, ; 
ts, Byte. Gir gira, é do cabo de mito 
Di à oito di desvanecemse ns mena 
ver desagridaveis impressões & tudo voltará à 
Abertura das camaras S Os correligionarios do sr. Presidente do Con- selho foram no dia seguinte cumprimental-o no 
de numero de concelhos do paz apresentados 
Seachavamem Lidos em 
ao distjeto de Vianna do, Castelo entregaram ao sr Mine Rieio, encerradas em riquimas 
Eomeiiagem que lhe fôra prestada pelo partido de que “é chefe. Todas ellas continham grande 

o oi bastante um dia para o ar. Presidente do Conselho receber todos Os amigos que o pro- 
craram para Flcita-o e outro houve de marcar ainda pari a todos agradecer à commovênte ma. nifestação que lhe fizeram de dedicação é res: peito. “Animou-se Lisboa com os forasteiros, animoue se tambem com a abertura de seus dis princ icatros de declamação, o de D. Mar e D. 

lisou na grande sala do risco do 
para essa fim brilhantemen- 

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

     

  

  

    

      

depois, abriu “o theatro! do Gymna- 
Suja Companhia, voltou a Lisboa, depois ro Justuoso pelo norte do Brazil iam dos hctcos abertos apresentou a mov aos seus frequentadores, mas paraisso 
Malha activamente, em todos ele.” 

O circo das Portas de Santo Antão continua à chamar extraordinaria concorrencia com o ho- mem do velocipede, o outro dos assobios imitan. do, passaros e a mulher das phoeas que fazem 
coisas extraordinarias. E" um desafio sempre nfesta apoca do amno cmtre à capita, à querer chamar à fra, é as terras à beiromar a que não convem a 
sabida de seus Irequentadores. ê sas É que, por emquanto, teem de seu ládo a sto: Castle, onde ainda a Fil real se lemos tempo, não só não permitte por 

e partida, mas faz todo O 
nar 3 o habitantes de ia. 
jos Duques de Palmela esteve sem- 

pre “animadissimo o à favor das excanci: has pobres do hospital do Itego. : 

        

  

   

  

  

   

  

   
   

     
       

da 

Pa  



  

    

26 

          

          

Deve passar de dez contos de réis à quantia apurada nos diferentes bazares, tombolas ete. 
'No domingo à tarde estiverarh fechadas as bar- raças para que não soffresse prejuizo à toirada 

orgamisada à favor, do hospital da Miscricordia. 
foram aqueles verdadeiros dias de festa, que terminaram brilhantemente, n'uma noite de toda 

à formosura, como se. o do houvesse querid abençoar a caridade dos que mais 5º tcom devo- 
tado melhorar à sorte dos infelizes. Ei nd à iluminação ciplendido o conceto 
arracas de sortes, fantoches, animatographo, 

lanterna. magica, tudo foi ektraordinariamen: 
te concorrido. Lisboa mais tarde se ha de desforrar quando. 
forida chegada de D. Affonso XIIL Entio. tudo terá recolhido a perates e às ruas. 

de animar-se com muitos p pre ávidos destas festas e até muitos hespanhoes que terão curiosidade de assitir é forma por que 
Stu monarcha ha de ser recebido em Portugal. 

Não está por emquanto fixado o dia official da chegada a Lisboa de D. Affonso XII, suppondo- 
se, porém, que será no dia 18 de novembro, isto 
E aqui à menos dum 'À communicação official só será feita depois do egresso de Elurei de Hespanha a Madrid. 

“Andam. obras. no Paço de Belem, destinado a 
seu alojamento e ao de sua comitiva. Tod a rua do percuro desde o Rocio aé ao paço serto devidamente ornamentadas, tendo 
ra, Ísso Já, varias vezes, conferenciado s srs, 
Presidente do Conselho, governador civil e Con: de dPâvila, presidente da comnissão administra: 

tiva do municipio. percurso é extenso e por isso desde já mui 
tos operarios se acham trabalhando nos prepara- 
tivos da ornamentação, 

D. Aipnio KM sida por emquânto em viagem elo seu, pais, tendo sido, segundo os telegram- 
das recebidos em Lisboa, acolhido em Saragoça com o maior entusiasmo, Visito à famosa Vir- 
em, del Pilar, à cujos pés depoz o bastão real 

i depois no mercado onde às vendedeiras lhe 
junearam o clio de fores; na camara municipal 

ara nda tra oro Eid eua ing a de Fuentes logo 
Os toireiros hespanhocs "andam. agora, com 

ponica, Sorte, Rara a semana em que O telegra- Pho nos não communica morte ou ferimento 
into grave em Espada ou bandariheiro, — erdae é que, se não fosse 0 perigo, às toira- 
das passavam a ser como de camasirá e toda à 

desapparecia. À bordoada que. uns apanham é que Jaz à gloria dos outros. Foi apenas esta u semsaborias mas Puent 
Fo se pra ED: Abro bem dica Da 
que teve. 
As viagens. rogihs ortão cm moda. Todos os gelar dE estado, com mal o menos apparato 
leu-lhes agora para viajar, uns, como o Impera- dor: Guilherme com toda a opulencia, acompa- nhados por. grande comitiva, outros sinigelamen- 

te, como, ainda ha pouco, El-rei sr. D. Carlos. 
"A mai falada das viagens é actualmente a de Victor Manuel de alia ao presidente da Repu- 

lia Iranceza, mr. Loubet, 
o dano dos francezes tem enorme e por onde quer que appareçam os soberanos tá 

lianos, no thentro ou no Hotel de Ville, no Lou vre ou em Rambouillet, as acclamações não pa- 
ram um instante Dizem os que mais olham para 9 fel dabalan- 
ga que esta approximação dos dois paizes, Fran” 
$a & Italia, e muito exactamente por que esta faz Parte da tríplice aliança, assegura, mais que ne- 
Akuma, à paz curopéa. D' 5 a Victor 
Manuel e ao sr. Loubet, 

O Rei dos belgas tambem anda por óra do seu 
paiz. Mas esse não conta, Nunca lá está, Actual- mente em Vienna d'Austria, diz-nos que o levou 
até tão longe O. desejo dê fazer pazes com sun filha. Então valeu à jornada. Amen, 

    

  

      
  

     
  

  

  

  

     
  

  

 

 

 

 

 

  
  

  

  

   

  

  

  

  

           

  

       

     

João da Camara. 

a 

OS SECULOS DA REVOLUÇÃO 

As communas de França 
(Gontianação do 

  

procedido da releza dare afro ção dortunn ol dubla Desde 0 seculo xy aê do Século xa apenas um monarca, Ee August, 

  

= dependente do inte 

  

  

e nad uno em lo dat (dos aii aa, it de avec o eras de 
o rel confirma as cartas dos municipios de Au” fun, Chaos“ lean na Borgonha é à de 

o das comunas de Arras, de Saint-Omer de e Dana E e op ba (o eai beeia a d MS au oa Polis Quinto declarou goersa 40 atu o: Pe pan near SO Geno Jo aan ler e On Gr mia, promtdu És cidades hormandas once. Ap Hs beato mood gatas 

O NNE an 

do oia viana é perseguições, corr 
o Qua A Cio of tjrumaia ds ms gos Goa a ae UR Aedo (opa EN caváuiro amadanação ai de erança. 6% do imperador da Allemanho, fes OR aa dar o corda oca Per e 

ausioridade & com Sus cla sobrtos e 
são o que já parecêra decidido” 

ida pole do 
dan as fa oras ana per HER CPprÓN a Aundação ds coma mos domo GE ad a a 

Fevolta dos vilões. Luiz VII combate não só- 

am, nd capim os povç de Vecis que he 
úrtar-se d torrente das ideias do seu tempo, Des ds rã em compraram ri 
» aluécera. o Teudalio, fundaram dodçã a elis Parguãs no dm cel 
e RAR q aún Peas Dae pao aa A à ncebGnção O cla fo al era fora ia na i DA 

mem combateram, modo, 
for feudal; fora investindo: com elle em Campo 

caos ado, en asia uz 
dos ftudos os vassallos reveis. Neste ponto sé en- 

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
        

   
       

  

     
    

  

    

      
    

  

   

    

    porque, 
  

  

  

   
  

   

da sua existencia; e, como acontece às institui- 

das ir barbaras, já então senhor de al- 

   

    

   

     

    

  

  

  

  

  

      

   

  

   

    guns cabudues e desejando defende-tos, par tudo 
eo E Re ED Cet to a que, de guardou, mártir de todas as sociedades; altas eradicdês do dois majotes it curas ad ão umáo, como: sudades do paistdo, À Eai qu alho fara pat do rito 

comuna, É” propria da tpoca, port é ima nssociação fiemikia pelo. jurtmeiio e ar- 
mada pe O Sobe Listen conse & 
Sis modes = ierdae hino Cê Tquánio forma ur consta li 

'onsentida, e não imposta por um poder. uperior; proclami-o, quanda do que ão de nm 

Posts, que até bi eram bica somente são aos unido livremente consentidos e a6 BE Se dd md ad Sra o rmunal Est é primeira púronti da propricdades mas de pouco valor se se não araplhnsse aos dif. Ferentes” modos, porque ae manilsta à vontade do homem ap delagões directas, que. mantem Gom 'os' seus. haveres. Por 1550, deade a cidade souza, qu; xe de bla ra aliada dos reis a É clânde de simples burguesia, que À ao till Boverno eletivo, domo era de do do aún, neah desde O porte até o sul da Eranço, Sodas fecidades orgumisadas nabo dus dela? novos. haviam conquistado. é estabelecido «nas Sua ara 0 mi sia dio 
a mi delasas f nie civis que Dr 
Soa bens; de ensar os filos, sem sofiera pebilag old do maria e ordenar os os varões, sem prévia compra. da” licença se nboral “reto da tutlia sobre os filhos me- nores; é o direito de testar 

  

   

  

   

  

       
       

            
         

   

      
  

  

  

  

       
     

  

  
  

     

  

  am uma verdade po- el náquelles energicos os, que se haviam constituido com seus magistrados “eectivos cas. suas tropas. cone Ihiss. É, quando, contestados, a força muitas vezes achdia em defera do diretos e os consules ou escabinos encarregados de, julgar e admin irar, abandonavam o olmeiro da cgreja ou a nave da Cathedral, é d frento dos burguezes armados e sob a bandeira da communa apresentavam-se a defender as suas liberdades. Assim, foi, uma das mais energicas manifesta 
gões do espirito humanos teve todas ns regalias, que, em direito publico constituem à autonomia sobera à, Uhrouro proprio, uma. tancella, torre de rebate, jurisdição, clições e 
assembleias publicas! E elourinho, ainda hoje erguido nas praçis munitipaes, ahi está ostentando, perante os cida: 
dão do prêsent seco odeio de Juan ode fazer cumprir as auas sentenças, que tinham os 
cidgdios do seculo xr. to É, quando isto não fosse velias cathedraes, 

    

  

  

  

  

   

     

    

    
  

   

  

   voltas é apagarem- 
São ainda hoje os documentos indeleveis destas 
revoluções. Nos vitraes apainclados da cathedral de Mat, os mais antigos da Franca, figuram os búrguezes do seculo it com à baméira da com mui, € 05 mesteres com as suas insgnias. De am volta apparecem bispos e eavallciros como que a revela quaos os actores destes dadas da Risoria. À calhedral de Lagn, incendiada em 112 durante a revolução burglucza, foi mubti- tuida por outra de estrlo ogival, que, segundo um estriptor contemporanco, é ercação propria de um municipio ousado e entrgico. A revolução burigueza deixtri em França ves- môrrodantos nas grandes: creações da mas outros de maior duração de nos depa- que: rgueram o douberam deiên- 

  

    

  

   

  

  

  

  

isndos, fortes, aguerridos, conscientes do: 
seu Valor é do seu dei os hofguezes apparer cem em todas as grandes batalhas da edade mê- 
dia, em que se defende a patria, «, fazendo nos. axêreitos à servigo da infanteria moderna, alcan- 
Gam sempre a victoria quando se batem contra à 
cavalinria danobreza. Na batalha, de Breneville, emre a Inglaterra e à França, entraram às tro! 
pas das communas novas (1119). Quando a Fran- ja foi atacada pola ga imponente do imperador 

a Allemanha, do rei da Inglaterra é do poderoso 
conde de Flandres, foi a pátria salva na celcbre batalha de Bouvihes (1214) pelas tropas conce- 
Ibis, que, das diferentes idades accorreram a. 

  

   

  

  

* Vide Gubro A ota, Hilda Rca, pa. 6,  



      

      

  

        
      

   

riflamma do rei, Sobresabiram no coimas de Corja, de Amin, de 
Arras, de Beau gn, que, seguido. reza a chroni . ultrapassaram “todas, as. 

s dos cavaleiros, é se postaram deante do 
rei de encontro a Othon é sua batalhas quando o imp io tães gentes, não ficou Já muito 
Satisfeito.» Na paz às communas mantcem a ordem publi 
ca. Nesta epoca os. tyrannetes, aventureiros, bandidos (brabançors, cotereau, roltiers)1 atas 
cavam diariamente a vida dos hômens e a honra 
das mulheres roubando tudo o que senão achase 
nas eircumstancias de. oppór-lhes resistencia; à 

in armada. das comimunas representava, ho penha à polícia 
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Purguezes, O rei de França ajudou tambem e oa 

RE 
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cenas Asepd Tonto 

     
  

  

      

  

  

  

  

    

  

    

    

   
   

    

   
   

  

   
  

  

  

  

    

   
  

cias, foram levar    
     

  

  

  

     
    

Conde de Valença, 

  

  

O PRINCIPE ANDRÉ DA GRECIA EA PRIN 
ALICE VICTORIA 

   EZA 

Realizou-se bia dias na egreja catholica de Wi- 
Ihelminemr: Platz, em. Darmatadt, o enlace da princeza Alice Vistoria de Battenbêrg com o pein- 
Sipe- André da Grecia, quinto filho do Rei Jorge é da Rainha Olga. e cnlace Ciusou verdadeira sensação nas. côrtes da Europa, onde é uso imporem-se 40s im 
pulsos do sorgo ou ox inereses contêncio. 

; dynastas ou o.egoiámo da diplomacin 'Ôs dois principes loucamente apaixonados um elo outro, poderam. ver realisados os sonhos dad ardentes a sua javemtde em que de per meio se levantassem, como insuperavel barreira, os interesses de Estúdo, que tem sido pari tam tos "outros o aniquilamento das suas mais acar ciadoras esperanças, ) O filho do Rei Jorge da Grecia fôra mandado por seu paé à Allemanha à fnzer os seus estudos. Tnilitareo quando ali se sentiu preso da fascinan- 
te belleza da princeza Alice, neta da finada Raiz nha de Inglaterra E Pela sua parte a filha primogenita do principe Laiz Alexandro de Battenberg, Princeza do Hesse 

  

      
  

  

  

  

  

  

            

     

a do Rheno, não desdenhou da ia o Principe André da Grecia, &, como em « des de vinte annos estas coisas caminham mente, € ds taes conveniências dos É a qu perder com a olunara e principés, o casamento foi ajustado e O dba de reaisar-se em Darmotade. oo. habitantes esta cidade é binhada 5, um sub-alluente do Rheno, re: in habitual da côrte de Hesse é das auctoridades, Superiores do gran-ducado. A egreja dó, ritho, catholico de Wilhelminem Pinta, “onde acima dizemos se reatisou o enlace, tem a forma. duma rotunda e é copia do Pan” thicon de Roma 
Estão ali 0s restos mortaes da duqueza Ma- 

     

    

   
  

  

  

  m a voluntaria à 

thilde de Hesse n'um bello sarcophago de more, e a capeila rus sorcio dos prineipes é d Rprinçeza Alike Vic genti, conta apenas 18 anos é O Seu noivo am 
  

sendo tambem muito considerndo pelas suas 
tas qualidades de caracter « dotes de cora 

Ráras v 
tância não 

Eat decorativa do monimento a Sousa Martina 
Temsidoincansave 

de Lima, para lev 

  

  

  

  

  

es 0 destino une duas timas tão i- 
nentos e virtudes, e esta circums- 

jode ser sento o bom augurio d'uma 
felicidade ininterrupta e duradou   

  

A ACADEMIA 

  

  

do proféssor querem prestar á sua memoria: “sim 0, primeiro monumento, que fo, Ser cubo por ouro bro 
ubliáémos uma gra 

  

  

   
ir em 0 nº 846 do   

  

ta ella a Academia. 
É mais uma obra que honra o distincto escul- 

ptor e que completa o bello monumento, que 
Será inaugurado em março do prosimo anno. 

Esteve ha pouco de visita em 
lustre militar, que é um dos vultos mais salien- 
tes da política hespanhola onde gosa grande pres 
tigio no partido consers 
tro, das tradições daquelle partido com 
de hombridade de princípios, o que lhe tem gran- 
geado a maior preponderan 

E 
| 

NI) | I
m 

  

O GENERAL ASCARRAGA 
  

  

  GENERAL ASCARRAGA 

ôrte que lhe fa. 

   

  

  

onde se celebrou o con- 
   

  
  

gincansavela comem donovomos mento a Sousa Martins, à fente da qual se en. Soma O nosso presado amigo ar. Caslmiro José a efeito, € da forma mais À Vantada, à homeragera que 05 amigos do falleci 

  

  

infeliz 

ura da estatua de Sor 
Martins, devida ao talentoso esculpror sr. 

Costa Mottl 
Do mesmo artista é a estatua decorativa do. 

monumento, que hoje reproduzimos, e represen- 

  

boa este il- 

idor, mantendo-se den- 
  

é valimento, 

D, Marcello Ascarraga ocupava. o cargo de sinistro da guerra por decasido da malfadada re- olta de Cuba, € duve-se É sua iniciativa à mo- iisação rapida dos 250:000 homens que elle al myndo nessa occaiio. O i Bate acto que provou à energia de caracter do sneral Aseabra gy mereceu os louvores da Hes- nha intera, inditando-o, desde logo como um tomem de acgãio é do qual, d certo, muito tem ainda a esperar à patria que elle. hotira pelo seu mento, é que 8 julga honrada com os seus 

  

  

  

  

   Quando Canovas del Castillo foi covardemente: assassinado em San Sebastião pelo italiano An 
Ido, a rainha regente tendo em consideração. 

as sympathias que'o general disiructava em todo 
o púiz, convidou-o para presidente do gabinete, 
substituindo no poder o chefe conservador, ao 
mesmo tempo que continuava gerindo a pasta da 

  

  

  

  

do o nosso museu de artilharia Ásca contecador da historia de my que al se guardam é que são Verdadeira requias de feitos que honram é enc sbpecem o novo exerito, TE O general Ascarraga é uma das individualida- des mais salientes do exereito hespanhol e figura po primeiro plàno dos eus pomes mas luies Peri é que um fu com Os represen- tamtês do nosso. Jornalismo dinrio, voltasse com clâsse que tendo. o legitimo dircito de ser considerada e respeita- da de todos, se viu menos atendida considerar 
da pelo nosto hospede. dese incidente, porém, se deixou ficar por mo- mentos, uma impressão desagradável no nosso 
animo da visita do illnsr 
blico, deunos a compentas dora'de vermos. correr. à estacada a defender à nobilissima, missão da imprensa. as. pennas mais. em evidencia no jornalismo, produzindo-se art tigos notabilissimos entre os quies merece logar dé onra o das Novidades de 13 do corrente 

        

   

       
      

        

   

  

  

  

  

  

tomara 
A EGREJA DE S. ROQUE 
EXTRACTO DO CAPITULO VIHDO LIVRO 

«A Santa Casa da Misericórdia de Listoan 
A antiga ermida deS, Roque corria, segundo à norma da epocha, de occidente para Oriente, Ti- 

nha a porta voltada para onde hoje está a torre, é a capelamor no Bio onde aetudimente ca à capella de S. Roque para oriente da capel mr ficava, provavelmente 0 adro ou comitorio dos empestados. Dos terrenos que cireumdavam a ermida, parte pertencia desde 1401 à Ordem da. Samrissina Trindade, Eram terras e olisacs, andavam aforados ve fm os Padres 
sempre, pagando foto á Santissima. Trindade à mid havia duas cs 

à pousada dos capeliães e & Nelas se albergaram os ja Companhia, ci numero de quatorze ou quinze, servindo-lhes de aBreja a ermida, « tdas do Coll Assim viveram por dois annos. Como nos sítios não havia agua, iam todos “les busca na câmp 
D. João Til mandou-lhes comprar terrenos para edificarem a Casa € para cerca annexa dando-lhes aquan- tiosas comolas para, sua sustentação. & consirueção da nova residências Resolvida à edificação de novo & mais espaçoso. templo, tragou-se projecto, ficando a ermida a servir 

de capella-mór é cruzeiro, com a sua orientação L O. e acerescêntando-se gitérta palios na haha NS» vindo desde o pulpito até à porta actual, Com grande solemniônde, lançou , o Pare 
Jofo Nunes Barreto, du Companhia, sagrado Patriarcha da Ethopi Não julgaram o Pressa 
estu ampliação é por iso em 1566, re- 
Slveram fasel-a mais grandiosa, che- 

    
         
   

  

  

       

  

    
        

    
  

  

  

  

  

a primeira pedra em 
  

       

rendas da 38 Ive e a ta ain 
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ROQUE E SANTA CASA 
CORDIA DE LISBOA 

gando a abrir os caboucos para uma egreja de 
tres naves — «com seus pilares para as colum-   

RE 
Jal de recursos. Em. 1571 tomou novo alento, 

SO 
Sa 

       

    

   
  

              
    

     
  

  
A antiga ermida, que a principio servira de cru 

seio, da mova cri ca completamente des- 
truída e destruido o respectivo alpendre. Nos an-. 
nos decorridos de 1535 a 1577 havia 
mas, obras 75:000 cruzados, sómma pi 
dadivosaménte, concorreram 05. mor 
Sebastião, D. Catharina é D. Henrique. 

O rei de Hespanha, Filippe Il, hviou então a 
Portugal 6 architecto italiano Filippe Terzo, que 
também deu o risco para a egreja de S, Vicento 
é paços reaes da Ribeira 

O architecto extrangeiro, segundo alguns aí- 
firmam. conseguiu com grande. maravilha. dos. 
nossos construétores d'esse tempo, cobrir O tem- 
plo com um múdciramento formado pelos. mas- 

         
   

  

  

  

  

    

VISTA INTERIOR DA EGREJA DE S, ROQUE, 

trosde madeira vinda da Prussi, ligados por fór- 
ma até então desusada entre nós. 

“ Artisticamente, diz o sr. Julio de. Castilho, a ja de S. Roque estava. de todo no carater 
à à que pertencia. Filipe Terzo, (ou Ter- cio), o architect, revelou bem a sua inte 

ciaPe a sun. sagicidade. Impera alli o desapego. das grandezas, à lucidez da e inha 
rec e resignáda da disciplina claustral Ô citado manuseripto refere “estes Fuctos pela 
seguinte maneira 

de 1582 se poz mam no tecto da 
Ige+ mandando a Mg& GELRey. D. Filippo 1 de 
Portugal, q já tinha entrado na successam do 
Rix por morte de Elvey Dom Henrique seo tio, 
no sto Arquitecto principal q 0 traçase e desse 
toda a ordêm a ele, e por ajuda de custa man- dou dar de esmola il cruzados, com os quaes € 
com o prosedio deh alive dlndia « outras mais esmolas, sé acabou e aperfeiçoou à arquite- 
ctura, na forma em que hoje se vê, a qual por 
Sair my forte 6 ser dessida n'stas partes, tanto causou de nd os que à viam quanto de 
novidade por não terem visto outra. semelhante é assim foy notavel 9 concurso, de coriosos que. 
concorriam a ver a nova fabrica  inveçam, — Por 

Vezes se cobrio. o emmadeyram * do tecto Jaminas é pastas de chumbo, variando à trt: Gare invençam delas porém, nam vedando bem à 
água da chuva, se desistiu de semelhante” cober- dor é vira or derradevro à fazer do tlhas 
como hoje estã, que sempre seguraram mais defenderam o técio das goteyras das laminas de 
chumbo, ctena Segunido se vê de uma formosa planta do te 
plo, sdificio é cerca de S. Roque, feita em pri dipios «este seculo, o adro da. cáreja cra. muito x do que O aetlal, avançando até um terço. 
do largos. nas na egroja por tres portas, sendo as jateraes de muito menores dimensões, Penetran- 
do no vasto templo, e passando o espaço que fica por debaixo do coro, o qual é sustêntado por. 

  

    
  

  

   

  

   

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    
   

  

  

  antigo, tomo pag: 185. 

   



O OCCIDENT 

    

  

  

  

    

     GERAL DA E 
DA MIS] 

  

du     bellas columnas doricas de pedra, vêem-se 
ida Jado cinco grandes arcos; nos quatro pri- 

meiros ficam anichadas às capellas, mettidas para 
dentro “das. paredes, talvez com O intuito de as 
reforçar. Como são muito fundas, são geralmente 

o que bastante. prejudica o exame das. 
preciosidades artsticas que conteem, especial- 
mente. dos belisimos. quadros que as adoram. 
O quinto arco, que de um lado corresponde ao 
outro, forma, 9 cruzeiro da Egreja. Nos dois to- 
pos do cruzeiro ha duas. portas fronteiras; a do 
ado da, epistola deita para O edificio de 5. Ro- 
que; à outra conduz à sacristia antiga e á nova, 
É pélo corredor que segue dá passagem para à 
portado carro. Segundo deserip igasmede 
ste templo. que é ao presente, sem duvida um 
dos mais bellos e majestosos de ia duzen- 
tos palmos de comprido, ra a capella.mór (que 
têm vinte e quatro palmos de fundo por trinta e 
tres de largo), e oltênta, e tres palmos de largu- 
Ta. Poco Padeceu o edifiioda egreja com o te Temoto de 1755; apenas, como já dissemos, uma 
parte da cimlha da, Frontaria, com a v 
Passadiço 1 que havia sobre cla, e a torre foram 
derrubadas, “sendo. porém breve reconstrui 
é a cimalha substituida pelo frontão feito 
“venaria e sobrepujado pela cruz, 0 que 

       
  

    
  

  

  

  

       

  

  

   
ndicios. 

de que à obra não ficou completa, é não honra a 
arte nem o gosto. — 

  

O recto da 
cg Ber da cg de o 

no reino = foram construindo. Em todas se ob- 

O terremoto, conhecido pelo nome de terre- moto de S. Nakinho, que ch 11 de novembro de Babalu Lisboa, tsc grades desvie na 
fz para a ves do 8, Pedro de Alcantara, onde se notâm grandes fendas. Os degraus da ejcada da corre hearam tambem quasi todos partidos 

O mesmo popular poeta, que já citámos deerca. 
de SF Roque, ma sua descripção de Lisboa: 

eeja é de esteira, ornado de pin-    
    

  

  

       
    

  

  

  

  

Subindo &aqui para o alto, 
por uma costa ou ladeira, 
no verão pouco aprazivel 
quando às sombras são pequenas, 

  

Fica no cimo 8. Roque 
um templo de tal presença. 

n maravilha 
ltam na terra?.     

    

  

anda bojo ta vê, 
ls e tibs amem 

  

    "eia delação or Arte é Ardulogã amo VII, 
126, Por Antonio Alvares. Hom da Rat se 

  

   

   

JA DE S, ROQUE E SANTA CASA 
ICORDIA DE LISBOA 

Recommendando ao governo a necessidade de 
obras de limpeza « restauração no exterior do 
templo de S, Roque dizia o fallecido. Provedor, 
dr. Thomaz de Carvalho, no seu oficio de 27 de 
junho de 18q2 

«A egreja de São Roque é um dos e 
josos. mais frequentados por nacionia 

    

     

    A ACADEMIA — Esrarua 1 

      

   ros, não somente ém razão do grande nu- mero de oficios que elle são celebrados, como Dela riqueza e antiguidade de suas capela, entre às quaes prima a de S. João, generosa esmola do magnificente rei D. João W, tapelia cujos mosai- 
o de quantos a 

      
  

  

  

> O pasmo e à admiraç      

  

Ro Victor Ribeiro. 

O SEGREDO DE CLOTILDE 
dontinsado do nº g8m) 

x 
Alfredo não poude, effectivamente, ter mão    

Ce 
Outra vez!.. E 

lhava, ralhava e 

  

  

    
    

  

  

  

  

    

    
raul o a dotiga, portaria com. seu alpendre, segundo tia dese. bo do A aro do ttapio, eg 

erandos obras que ai 6 
  

     

Sousa Maris 
(ltscalprara do sr Amtonto da Costa Motta)



        

  

              

  

230, O OCCIDENTE. 
  
  

  

ends ado ii 
AD. Eugenk ainda obserçou que 
Dae mam mao trai E ot im bes que Se apoia em daria cio do ves 
Ceparde, perdoe —dlsi, o rapaa-—mas ug remeteu, inha nto É Ca Ver a read gestva mais esti dente com o espaltaáto da Jesuina: DS Jerona. atá Te. corriam 4 lgrimas pre 
E jeraitvd..  irvsltivl o irmos mu- 

as es E dad doa tos fas filhas do general tivera pôr melhor le vagem e da a fg pa a ssa mal 
E a O quárto dê Ei EO É 
T'compôr o vestido à mã Ny 
va tn ça, repre à mão de Cloe En ua 
do-se do espelho a arranjar o penteado, é para 
Moi tmb o ei dismpértr o espari ho : aa La À ua ata a D, doa, 
ad ” N N 

ralado untar qnd comuna a Raricadãs à PGE e la GG Lao do dono Ty 6 que encsinmendaste estas nbruras ao rapaci As Bem que cu st cogu a 

  

parecera 
  

  

  

  

  alli as foi sur- 
ia ajudar   

  

  

  

    

  

rc ndo podendo apar de cn RE fo DR e q qu dn Coma Eis com 
da? da 
Sa a infengondo n'um momento de alucinação. aut dida cu 
ipa a Erudencia, dissimulação, é que era 

aa a fede eta com a E ER AE a das quado li das o a Sra a e dem o brio nd 
exclamou, respondendo É ta Jerony é E Era a EO RR a eta a 
E erro CRS ar E o ide a 

appareecu, mal vi entrar a D Jesuina a pedir ao So E ps go o pe 
O que não tem remedio, remediado está, RC 

—A indulgencia é propria das ea 
de ser agradavel à tia de Aliredo. a q CE le al dps o di are e aaa Rua Geo 
RR er am Rae RP do aa fe faço, datos ho emo 
O cdr pedia não deanipo dao ento EE as 6 fi do SO Coniro que chama 

db scr aba eta Si o cm ; 
lido da cadeira é vêm dé AD. Jero- 

E a E todos riam, principalmente O genral, que 
ia para à mulher : É Está prisioniiro, nto ha duvida, está prisio: 

  

  

  

  

      

  

  

    
  

      
almas bem for- 
perdia ensejo.       

  

       
  

  

     
           
  

    

neiro. 

RD a a A 
co, respondeu insídiosa. ao pd a rea us 25 do que alga e velhas ehimentta EtSjhoa 0 geneça er regochete 

Ao mesmo tempo o doutor, que tinha os bra-. 
dendesse não chegava. com à taça para Aliredo a GI paterna, estedendo sé por elle pará lhe éne Ce a faças dos convits da eia, de pé de 
alo; Mto obrigado, muito obrigado, muemurou o dução 

Mas as saudes principiavam, e Alfredo foi o 
primeiro a agradecer, n'úm brinde a todes as pes. 
do due a o a onça ao aconspiniae aquela Eat o o | peiodo | suado do ata é atéja DB. deguna, ciquecendose do destutr do ido Heidi oo o Eae ao ent deanto esposo muito gostava daqui fes Ea 
DDR Dep ndo água set saça a saude code UR mulher, bebia a D. desolado do as br, ing dna de pé de galo é quo fais cai pare, o que levou fia de Alredo 1 prov SAE cama dat ps não Ih std pe rio alegro guardar rigbetas 

É Brindo aos: felizes commensaes da'mesa de páo io neo ç a a o o ciento ouro dida 

Que elle 
  

  

     

  

   

  

  

  

  

  

   
  

Que ali conspirava amor, 
A? Lóló afluiu lhe todo o sangue ds faces, e 0. 

doutor tentava improvisar discurso, mas faltava- 
lhe a facundia ; ainda começou : 

= Os felizes d'esta mesa agradecem e brindam. 
av. 

Mas à D Jeronyma cortou-Jhe o fio da pala- 
vrã, atalhando com vivacidade 
“Os felizes |? ainda bem 

panhia.. 
Todos acharam graça ao dito é lrgaram a 

incluindo o general, que á sua parte já esvasidra 
uma garrafa de champagne, e todo vermelho ap- 
poiava. 

    

   doutor Pires e 
E 

  

  

  um cavalheiro capaz de fazer uma mu- 
lhes feliz, E 

O procurador, Pires é que não concordava 
antes quéria que' o filho fosse capaz de lhe adyo- 
“0 champagne tambem produzia o seu efeito 
em Alfredo dispondo-lhe melhor o espírito. No. 
emtanto Clotilde, chamando o prisxo, que logo. 
veio, segredou lhe, mostrando-lhe um papel * 

im, dois corações amântes..a confirmou 

  

  

   
     

al ao ren AG ad anna Ta 
dc 
Ga 
AE ad 5 a 
o sn a o nat pa e ida o 

ip jo doors ri an 
Ra o oa pari do 

  

       
    

  

    

  

— Tudo é alegria, primo, desculpe, são coisas. 
que não sé podem prevêr, e assim Clotilde ia 
rindo e desculpando, 

“À Lóló tambem consolava: 

  

xo do que au 
Mas isso é na toalha dyertia o 

doutor, procurando tranquil do susto, é 
compôr com as mãos as pastinhas de cabello 
por sobre a calva. 
AD. tambem acudiu pelo filho, não. 

   

    

  

   
constipouninguera, alservou 

o general, esvasiando mais um copo é saude do do da asa, idos coriepondeam e o mario de Clos ido desc patas que raio sabia como aaa 
tinha sido. E a 

— Coisas que acontecem, voltou o doutor, de- 

    

cd Da do a pe 

  

Em verso eu cantarei teu nascimento, 
Tua raça levantada e nobre, 
Aj, sé cu não fôra como sou tão pobre, 
Na praça Uergueria um monumento. 

  

  

   Em pédra ou bronze, Alfredo, bem q 
O teu nome gravar, nome querido! 
Dos maridos és rei, és meu marido. 
Tudo mais para mim é vã chime 

  

  

Oiro é prata, saphiras e brilhantes, 
Não valem mais e até nem valem tanto, 
Como dois gemeos corações amantes | 
Do fundo da minhvalma ergo o meu canto, 
Vita o Champagne é seque 0 nosso pranto! 

“Todos em coro appiaudiram o soneto de Clo- jd, que múlto alegre core a dar m beijo no 

Alfredo, commóvido, beijou sua mulher como um og de par À E = é que não sabia que tinhas uma mulher poétisa, diza a D, Jeronyma para o sobrinho — Né eu, minha ta A" saude da poetisa, brindou a tia de Al- fredo, 

       

companharam todos, indo buscar O primo pela mão. 
rende Ei 

Eis aqui o aut Ele, colando 0 bigode, agradecia o declarava: = Apenas coliaborador, coliaborador. 
O general cada vez mais vermelho e de olhos 

csgasêados repetia: 
2 um cavalheiro capaz de fazer uma mu- er fiz! 
São favores, gencral, que não sei como agradecer, e o doutor acereseentou à medo: não. 

depende sé de mim. 
À D. Jeronyma, muito. satisfeita por mais um casamento em pespeetiva, foi oferecendo: 
=> Para madrinha cá cstbu E o tio Pires, meditando sobre o caso : Para. 

isto mandei eu o rapaz à Coimbra.» 

  

   
     

  

  

  

  

Caetano alberto 

Antonio Maria d'Oliveira o Silva 
este um nome consagrado pelo respeito e 

pela estima do povo de. Montemor & Novo. 
Or Antonio Maria di Oliveira e Silva &0 rece- bedor d'aquelle concelho, abastado proprietario, 

e tem por diferentes vezes exercido cargos de 
voto popular, com um, ienção digna de todo o elogio: 

    

  ANTÓNIO MANIAS DIOLANENA HS, 

O acerto é à probidade com 
desempenhado os seus deveres de homem é de. 
funcionário, os serviços por elle prestados. ds 
classes indigentes, quer como provedor da Mi 

je tem sempre 
  

   



  

      

   

O OCEDENTE am 
    
  

  

  

      
  

  

       

  

  

provedor da misericordia e hospital de Monte- 
mor o Novo, o sr Oliveira e Silva fez uma admi 
nistração tão Correeta e acertada, que ainda hoje 
apesar de já terem decorrido bastantes afinos da    

ão 36 dá missão catitaiva da Niscricordia, mas 

   
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

— omega — 

À natureza e seus Phenomenos 
1 

PEYSICA 

PARTE E 
A GRAVIDADE 

WI DOS DIVERSOS ESTADOS 
DA MATERIA 

(Continuado do n.º 61) 

  

  

Os corpos na natureza, apresentam tres esta- 
dos de aperegação diversos 

1.º Estado sólido E” 0 estado ordinario das 

  

       madeiras, minéraes, metes, et. E! caraeterisado 
Sendo “Hecestaro empregar Um certo estorço 

   
  

  

fuidos e gazes, denomina-se, egualmente, 

  

Nos solidos, a força de cohesão é superior á 
força. repulsiva do calor; nos liquidos essas for-. 
cas" equlitram-ses nos. gazes, esta é superior 
dquelio 

   
[--Sonnos 

  

Estudadas as propriedades gernes dos corpos, 
indiquemos, agoia, as propricdades particulares 
“is dada: um dos tfes estados de agregação dos 
corpos. pda 
propriedades particulares dos solidos, são: 

a elatticitade, dureça, fragilidade, ductilidade, 
mallcabilidade « tenacidade. 

“Prendendo uma barra por um dos extremos, e 
carregando-a com pesos, pelo outro, a barra 
alonga-se; attngido, Certo limite, e cessando o 
Esforço, barra Fendi o voluhe primitivo, À 
esse eslorço, denominiese tracção, é à propricá 
de da barra adquirir o volume primitivo, elastci- 
dado de tracção. 
“prendendo uma barra por tum dos extremos é 
obrigando a a curvar, produz-se uma flesrio, ma- 
miestando O copo, à latidad do leão, ape. 
Tas cêsso Case eslorão: Torcendo uma barra, passa. 
o algum tempo, destoree-se voltando à post 
Primiva: À esta especie de elastcidude, denom 
Base elasticidade de torsão. E 
Est ainda, à elatcid e de compressão; pro- 

yriedade geral dos corpos, a que já nos referimos. 

Poda tonto, nos Solidos, à elasticidade. de 
rt os de losão é de compressão 

det de fede particular dos soldos é ut 
sad emb varios objeitos de uso trivial. 
“A elasticidade de compressão da crina, lá, pen-. 

nas, tes é utilisada. para encher colehões tra- 
vesteiros, estofos, ete. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

A elasticidade de flexão do aço serve de regu- 
lador nos relogios é outras machinas. 

Nos relogios, uma lamina de aço muito enro- 
lada (mola) tende, pela sua elasticidade a desen- 
rolar-se, communicando movimento graduado 

  

  

   

dlngo muito delgada hos relogio de alheira, & cus pes do ieshanimo. AS das class da Carmungens, sevndo rá amortêcr os choques são outra dppiicação a sido dos soldos Rae os dy namoros Wlsamo-nos, egualmente, 
Oo Plana arc ad OR AS pa io estórias detua dão: Dyriga- Se tomarmos dierentes corpos, e os cds com a Uno, em eg, Com im pedaço de Calcareo, Wii Ripmen de quartzo, & 
Finalmente com lamina de uma faca, veremos Sa ope Guns resina do Ge ro aero Gap A sau propriedade dos corpos solidos denomi- a AduresÃ dos corpos é relativa. Um corpo, em relação a outro «pode ser mais Fool ou tais nsTO corpo tale duro que 36 conhece é o ias mt, Que sc todos os aro não é ico 
6 ouro, e a prata são, em geral, moles, dev 

  

  

  

  

  

   
       

do, parávos tora dutos combincos Com ou. 
abricação das moedas e bijouterias. 
ota a ns a 
na a 
CpnDp AR A ADA elo mada ap Soa pe e Gen 
e 

dana dona id 
Roe na 
de 
Ea 
ni ! 
ME a Ra 
Pp po o np ae papa reto io a 
asa 

ne DR ne pesou a ne a, aba o E 

  

    

|, todo o corpo duro é fragil e vice- 

    

indido, etc. 
ade, por meio desta 

  

   

  

  

      
  

  

  explo- 
são. “Ductilidade é Malleabilidade. Alguns corpos, 

      

coro, à era, o Dara, exe formam-se facil Mente com - qualquer” pequeno esforço, sendo, por conseguinte, ci, fizerem-se moldes destas SaBstancias para que, por meio destes, possamos 
obter qualquer deseio ou figura que pretenda- 

Outros corpos, porém, necessitam de maior es- 
forgo. para O mesmo fim, o que succede, por Cacnplo Com os métues, quando pretendamos reduAos a hos, por meio da feira, ou a laminas por melo do famihador Finalmente, outros ha du eigom elevação de reperatur par se dez brmarem como “succede, por exemplo, com o Video 6 a resina. Aºpropricdade que os solidos teem de tomar formas diversas. quando sujeitos a esforços de pressio ou tracção, denomina-se ductilidade. Esta denominação, genérica abrange duas ou: cs propriedades que são, emlment inern- tes aos solidos; a ducrilidade propriamente dita 
E a ancabiidado O Eno vemos entender pela primeira, a propriêdade. de alguns solidos se poderem reduzir a hos, pela acção da feira Devemos entender pela segunda, 

  

    

   

a propriedade de alguns solidos se poderem re- 
duzir à laminas, pela acção do laminador. 

'À feira consiste mvuma lamina grossa de ferro. 
crivada do orifícios de diversa grandeza. Para se 
poder reduzir a fio, qualquer solido que gose 
a jade, 0 ferro, ou o cobre, por exem 

se por introduzir o corpo no orifício 
é depois, suecessivamente, até ao me- 

nor, adquitindo, desta forma, o fio, O diametro 
que se lhe pretende dar. 

O laminador consta de dois cylindros girando. 
em sentido contrario, e cuja distancia é variavel, 
“consoante à espessura que se pretende dar á la? 

    

  

     
  

  

  

" Tenacidade. Se reduzirmos varios corpos à 
fios, os prendermos por uma. das extremidades, é oi carregarmos com peso, pela outra, veremos 
que uns quebram com (os pesos que suportam, 
êmquanto outros resistem à tracção. A essa propricdade. dos solidos, denomina-se 
tenacidade. O corpo mais tenaz é O que suppor- sara pe, OS métaos mais ienades si, por 
ordem decrescente: o ferro, cobre, platina, prata, 
po estanho, ineo  chunho. Canoas A blevação de temperatura diminue a tenaci- 
dade, É e o 

“Choque dos corpos. Dois corpos solidos encon- 
trandosse, dão rig à um Choque, e tamo 

quanto maior fôr a fórça que. 05 impellir à Suspendendo por um fio, uma 
esphera metalica pesada, tendo outro fio, na parte. inferior e puchando rapidamente por este ultimo, 
veremos que este quebra-se-ho, cando no en” 
tanto, à esphera suspensa pelo fio. superior. Sê, porérh, pubharios lentamente o fo Inferior, & 
movimento transmite-se ao fio superior, sento 
este então que se quebra, fazendo cabir à esphe- a, visto que tem de supportar além do esiorço 
que empregámos, o peso total da esphera, 
Out experiencia demonstra-mos o meimo f cto. Se colocarmos muma mesa uma serie de 

moedas de vintem unidas entre si, é arremessar 
mos outra, moéda egual, contra as outras, o cho- 
que transmiti-se-ha a todas ellas, movendo-se 
unicamente a ultima. Sc, porém, & choque for brando, mover-se-hão todas as moedas. egual- 
mente Por motivo identico é que podemos com um “go de Revolver, abrir um fo ular num. 
ro, o qual dá passagem à bala. Se, porém, o 

choque Jór menos rapido, a bala despedaçará 
por completo o vidro. So os corpos solidos forem elasticos, estes 
“comprimir-se-hão. no momento em que “o cho- 
que se der, adquirindo imediatamente o seu Volume, celsando a. força, mas. obrigando-os no 
emtantô, a desviarem-se, do sentido em que se 
moviam. Uma bola de bilhar encontrando outra em repouso, transmittc-lhe o movimento, modi- 
ficando-lhe o seu estado de repouso. 

No choque dos corpos clasticos observam t+? Se um dos corpos está parado, e este rec 
ber movimento de outro, O corpo que transmite 
tu movimento, ficará Em repouso é vice-versa. 

? Se ambos os Corpos se movem, chocando-se trocam entre si 08 movimentos. 

  

  

   

   

  

   

  

  

  

  

   

  

    

  

Antonio A, O. Machado. 

  

on 

CRE SS 

NECROLOGIA. 
  

CONSELHEIRO COSTA E ALMEIDA 

Acaba de falecer no Porto, na sua casa da Rua de Santa Catharina, este velho liberal, por quem 
a cidade invicta tinha a maior adoração, não só orque nella se reuniam grandes aptídõés de ta- 
lento, mas porque é sua Vasta « profunda sci 

cia jdntava um espirito essencialmente patrotico 
O conselheiro Antonio Ribeiro da Costa e AI- 

meida, nasceu à 21 de Setembo de 1928, é fl 
Ceu nó dia t7 do corrente, contando portanto 75 
annos de idade e alguns dias á data do seu pas- 
Samento. 

Foi Vizeu sua terra natal, e seu pae um dos 
mais valentes caudilhos da revolução liberal, sof- 
Trendo ainda bem novo o resultado das perse gões de que o pae foi vitima. Poucos mezes. 
fes do desembarque da espedição liberal no Min 
deito, é da qual. seu pae fazia parte, Gosta e AL 
meida havia sido trazido de. Vizeu para o Porto 
Er Sur mão, para à companhia de sua dia D- 
Vargarida Mêndes de Vizeu, que no Porto fiára 

residencia para. mais de pérto poder cuidar de 
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sua sogra D Eugenia Mendes paro Srs ELE ga atoa Loo Rm em Coimbrapno primeifo anno da fa ao cin ni E do na” advocacia com O eslebre ataihico João sa NG den  ue Saida Re AD à Subs O em lg procedsos tnpõe= Eme, Em 1852 foi provido, lento subituto nas cai e quarta cadia do je do Por sendo promovido é propridade de quarta cxleira por 
decreto de 14 de fevereiro de 1861. É da de sdtembro de 160 vago do mesmo Iyceu ema de not +88 Setor Cargo Que apenas exerce algu ane AE o e ria ilaquelie Ayceu. e retomando (o seu cargo de professor onde EE Depois da jorpaBs Hitêzads da topo, sento Ur os fare dadores da Peninula, da Estrada é de umjor: Dal de juri pradentia ndado pelo aeu cbn ago oa 
ond parto. da Janeirinha sendo Gm dos pro: motores da. União Pasretica, donde sau 4 rec LHEIRO ANTONIO RIBEIRO gueeli pos volução de Janeiro K GOSTA E ALMEIDA á io. depútado pelo Porto em diferentes e O Rsguichos Ve 
legislaturas e exerceu por muitos anos as fune- ALEC z NT Lisboa 1902 —E ões de vogal do, conselho de distrito de que coa aque o de Sambo 1 reino bm como o cargo esecseeeeer e que So erdeia residente da camara municipal do Porto 5 hd qe aa VE Publicações e enc a carta de Concelh o SA chefe do partido progressira lhe conféiu por Rosita Agronanica e omos bri oecasão do centenario do Infante D. Henrique. primeios &mumeros dest retina 

    

  

     sta Agromomica está a cargo  Verissino d'Almeida, À. Rasteiro e M de Sosa da Camara é correspgfido nos seus su: marios ão fim altamente util que ella tem em 
  

  

(editor jr. Pereira o trabalho artístico & 
da papelaria La Bécarre que iºelle mais uma vez 
afficmou os seus creditos. 

O GrandoElias. Appareceram os 4 1.º n.º dieste. 
emanario il itterario e theatral d 

sumptos de arte dram 
ita sincera. É ceu 

etor é redactor principal o nosso amigo o sr. 
quim dos Anjos o que é uma garantia de que 08 
assumptos tratados no novo Semanário hão de 
preencher os desejos dl pretendem que à 

lependencia livre de 

   

            

  
  

   

  

      

    

  

      

      

  o etualmênte apos        s publica O retrato do actor Taborda e collaboram nºelle nomes fes- 
tejados na imprensa e no theatro como Abel Bi 
Jelho ao lado de Eduardo de Noronha, Hog ves, etc. 

Damos as boas vindas ao Grande Elias e 
queelle possa cumprir o seu programma com de 

  

      

       

  

    

  

sos amenos por Azor 2. edig 
uma colleeção de versos sátyri- 

or deu o nome de Esguichos 
arapuças talhadas com co- 

   
   

  

  

     
  

         
   
jados com os. 
ublicada pe- 

  

   
  

denrique Bastos — Cirurgião dos hosplaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoscopio da urlhra e big. da pn 
E RS qa ud Magnífico sortimento de fazendas 

CONSULTAS | im nacionaes e estrangeiras 
LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA | — 

(á P. Lais de Camões) — LISBOA 
Hit ciitiattã|— — alfredo Rebello Antonio Augusto Cerqueira É, CIRURGIÃO DENTIST. ADVOGADO =Clrurgica de Lisbon —apvoaino CEE E cet 

Rua do 8, Julião, (Of, 2º— LISBOA E Consultas todos os dias das 9 às 5 da tarde 
39, 4º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4º 

PEPPREPIRRENE ORE e pero r ron rpriorE | 

BERLITZ SCHOOL | 

ANTONIO DO COUTO -— aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900. 

       o ara da manhã AA da ada   

      

  

    
   

   

    

    

&. 
Antiga casa À, Augusto da Silva, Successores 

    

LINGUAS VIVAS FUNDADA EM 1840. 
Lisboa Porto Coimbra |- Vinhos do Porto é outras qualidades para consummo é exportação. 

Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna | escnurronto 
VA E Bráta 162 Es Rua do Arsenal — 464-— LISBOA E 

Ensino pratico por professores estrangeiros Etelier Photographique, Fraga 
  

SERTOMID E 5. CONTE BEN | cama ça ma ca 
JTravaux photogranhiques en tous genres; depuis médailon jusqu' gran- 

deur naturelle; par fes. procédés instancands es plus récento, donnant des, a pour Jo fato cos o a aimé, Ps ot of des, Specialitê de la Mason. Platinolype & Clromaiypê. 
À ns de So00o icids cai peu tro! Pera enc alaUanE anndo e e mois de Ja pose, 

RCA der second e Travanx à domícile. — On parle Français, Anglais & Espagnol 
— Artigos de incandescencia * BASTOB, GOUUEIA & O" 

Mangas para todos os sistemas de bicos, chaminés de vidro Agencia geral no Brazil do de mica, tulipas, abat-jours, hastes de magnesio, fumiveros de louça o de aluminium, mangas collodionadas ele, Correio da Europa Grande desconto ãos revendedores. Mandam-se tabellas de pre- ços, pelo correio a quem as requisitar. Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. 
85, RUA DO CRUCIFIXO — LISBOA 78, 1º, R. de $. Pedro— RIO DE JANEIRO 

SOLICITADOR ENCARTADO 
ou do      

  

  

  

  
    

  

 


